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ALGAS 
 

Alga é um termo abrangente, que engloba vegetais 
relativamente simples, mas são bastante diversificados 
quanto às formas, pigmentos e tipos de reprodução. 

As algas são organismos unicelulares ou pluricelu-
lares com coloração variável. 

As algas não formam tecidos verdadeiros, são for-
madas por um aglomerado de células não diferencia-
das, por isso, são considerados como Talófitas (obs.: 
está em desuso). As algas podem ser filamentosas ou 
formarem colônias globosas e ainda unicelulares. 

A grande maioria das algas apresenta habitat aquá-
tico, principalmente marinho. Podem ser encontradas 
em meio terrestre úmido e até sobre cascas de árvores, 
na superfície de rochas, em madeiras úmidas, bem co-
mo em associações com fungos (liquens). 

As algas são vegetais clorofilados, autótrofos, fotos-
sintetizantes. A maior parte do oxigênio atmosférico é 
produzida por fotossíntese das algas. 

As algas, principalmente unicelulares, encontradas 
na superfície de rios e mares constituem o 
fitoplâncton. Essas algas são organismos 
produtores constituindo a base da cadeia alimentar 
do meio aquático. 

 

Além da clorofila possuem outros pigmentos como: 
 

Fucoxantina            algas pardas 
 

Ficoeritrina           algas vermelhas 
 

Xantofilas e carotenos            outras algas 
 

Atualmente, as algas estão incluídas em três reinos: 
Monera, Protista, Metaphyta ou Plantae. 

 
No Reino Monera 

 

Estão as algas azuis ou Cianofíceas, ou mais atual-
mente chamadas cianobactérias. 
 

No Reino Protista 
 

As algas Euglenófitas, as Crisófitas e as Pirrófitas. 
 

No Reino Metaphyta (ou Plantae) 
 

As algas verdes ou Clorofíceas, as algas pardas ou 
Feofíceas e as algas vermelhas ou Rodofíceas. 

 

Classificação 
 

A classificação das algas depende do tipo de pig-
mento que possuem, das substâncias de reserva e 
da constituição da parede celular. 

 
 

Algas Azuis (ou Cianofíceas) 
 

 
 

Uma ñbolaò gelatinosa de NOSTOC commune. 

 

 
 

Os filamentos de Anabaena. 

 
As algas azuis ou Cianophytas são organismos uni-

celulares e procariontes e, portanto, pertencem ao reino 
monera, juntamente com as bactérias. Estas algas po-
dem viver isoladas ou em colônias. 

As algas azuis são encontradas nos mares, água do-
ce e em ambiente terrestre úmido e podem juntamente 
com os fungos, formar os líquens. 

Além da clorofila e xantofila, as cianofíceas têm pig-
mentos próprios que, em conjunto, são denominados fi-
cobilinas. Um desses pigmentos é a ficocianina (azul) e 
o outro é a ficoeritrina (vermelho). Não ocorrem plastos. 

Nas cianofíceas coloniais filamentosas existem célu-
las especiais modificadas, com paredes celulares mais 
espessas, chamadas heterocistos e que admite-se se-
rem responsáveis pela fixação do nitrogênio atmosfé-
rico. 

 

Locomoção: por deslizamento, não apresentando 
cílios, flagelos ou pseudópodos. 

 

Reprodução: É sempre assexuada. As algas unice-
lulares realizam a bipartição (cissiparidade). 

 

As espécies filamentosas se fragmentam em vários 
pontos, fazendo surgir fragmentos menores, as hormo-
gônias, que por sua vez originam novos filamentos (re-
produção por HORMOGONIA). 

Em outras há esporos que se destacam e germinam 
dando origem a novos ñfiosò.  

 

Euglenophytas: na maioria, unicelulares flageladas 
de água doce.  
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Euglena, um euglenóide (microscópico) 

 
Possuem clorofila em cloroplastos. 
Não possuem parede celular. Apresentam vacúolo 

pulsátil e estigma (orientam-se em direção à luz).  
Na luz, realizam fotossíntese e na sua ausência são 

heterótrofos (nutrição mixotrófica). Reprodução por cis-
siparidade longitudinal.  

 

Pigmento: clorofila; 
 

Reserva: paramilo; 
 

Reprodução: cissiparidade e longitudinal. 
 

Exemplo: Euglena sp. 

 
Pirrófitas - (Dinoflagelados): São algas unicelulares, 

biflageladas, marinhas ou de água doce, com clorofila e 
xantofila. 

 

 
 

Dois dinoflagelados: 
Em cima, o Pridinium sp.; embaixo, o Ceratium sp. 

Reserva: amido. 
 

Reprodução: por cissiparidade.  
 

Algumas apresentam bioluminescência e em deter-
minadas épocas podem se proliferar exageradamente 
nos mares, sendo responsáveis pela MARÉ VERME-
LHA, fenômeno esporádico onde o aceano parece estar 
ñpegando fogoò. Al®m disso são extremamente tóxi-
cas.  Exemplo: Gymnodinium, Peridinium etc. 

 

Chrysophyta - (Diatomáceas): 
 

 
 

Emiliania huxleyi. - Elétron-micrografias de uma das valvas de 
Entogonia. 
 

São algas unicelulares douradas, devido à predomi-
nância de caroteno (alaranjado) e xantofilas (amarelo), 
componentes do fitoplâncton marinho e de água doce.  

Apresentam suas paredes celulares impregnadas de 
sílica o que leva à formação das rochas sedimentares 
quando mortas, formando um mineral, o Diatomito.  

As diatomáceas devido à ação refratária da sílica 
são muito usadas na fabricação de azulejos, porcela-
nas, filtros de líquidos corrosivos, ingrediente de certas 
tintas, em dentifrícios e polidores de prata. 

 

Pigmentos: clorofila e fucoxantina.  
 

Reserva de carboidratos: crisolaminarina.  
 

A parede celular está impregnada por silício, forman-
do a frústula (epiteca e hipoteca). 

 

Reprodução: por cissiparidade e por conjugação. 
Acumulam-se, formando o diatomito. 

 

Primula, uma diatomácea (microscópica) 
 

Chlorophytas: (Algas Verdes): 
 

 
 

Staurastrum brasiliense. 
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Euastrum armatum. 

 
Podem ser unicelulares, filamentosas, laminares, ou 

formando massas irregulares. A substância de reserva é 
o amido e a parede celular é de celulose. 

Representam o tipo mais disseminado de algas nos 
ambientes terrestres e aquáticos. Realizam intensa fo-
tossíntese e, principalmente as de habitat marinho, são 
responsáveis pela maior parte do oxigênio atmosférico.  

 

Reprodução: assexuada por cissiparidade, frag-
mentação ou esporulação e sexuada (iso, hetero ou 
oogamia). Nas algas unicelulares a reprodução é predo-
minantemente assexuada.  

 

Reserva: amido. 
 

Pigmento: clorofila e carotenóides (caroteno, xanto-
fila). Exemplo: alface-do-mar. 

 

 
 

Ulva, uma alga verde, folhosa (macroscópica) 

 
Rodophytas (algas vermelhas): 
 

 
 

Porphyra (encontrada no litoral do Brasil). 

 
Estão entre as mais desenvolvidas, sendo pluricelu-

lares e marinhas em sua maioria. Vivem em profundi-
dades de até 170 m. 

 

Pigmento: clorofila, caroteno e a ficoeritrina (pig-
mento vermelho). 

 

Reserva: amido das florídeas. 
 

Reprodução: sexuada ou por alternância de gera-
ções (metagênese). 

 

A partir das rodófitas, pode-se obter o ágar, subs-
tância gelatinosa, um polissacarídeo que reveste o talo 
dessas algas, muito usado na indústria farmacêutica no 
preparo de laxantes, mas também empregado na fa-
bricação de colas ou de meio de cultura para bactérias. 
Apresentam também a carragenina, gelatina muito usa-
da com finalidade alimentícia, principalmente na indús-
tria de sorvetes. 

 

Obs.: Muitas rodofíceas são chamadas algas calcá-
reas, pois apresentam impregnação de cálcio em sua 
parede celular. Exemplo: Delesseria.  

 

Phaeophytas (algas pardas): 
 

 
 

Rockweed (Fucus vesiculosus). 
 

São algas macroscópicas pluricelulares e marinhas 
(a maioria). São muito desenvolvidas, mas ainda não 
possuem estruturas de tecidos. Chegam a medir mais 
de 10 m de comprimento.  

 

Pigmento: clorofila e fucoxantina (pigmento de cor 
parda).  

 

Reserva: Laminarina e manitol. Parede celular com 
celulose e ácido algínico. 

 

Reprodução: assexuada por meio de esporos, ou 
sexuada, através de gametas, que são produzidos em 
estruturas na extremidade livre de seu talo. 

 

Certas algas pardas produzem muita algina, subs-
tância hidrocolóide (embebem água) muita usada em 
cosméticos.  


